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RESUMO GERAL 

Os pequenos ruminantes são animais que tem como característica a grande 

adaptabilidade nas regiões Nordestinas. Devido ao aumento da produção leiteira 

nos últimos anos, os estados da Paraíba e Pernambuco mostraram-se pontos 

de destaque para produção caprina leiteira nacional. Dentre as principais enfer-

midades acometidas nessas espécies, a Agalaxia Contagiosa (AC), é uma do-

ença que apresenta um quadro sintomatológico como: Artrite, pneumonia e mas-

tite, resultando no declínio da produção leiteira e um impacto na economia do 

setor de produção. Este estudo teve como principal objetivo determinar a soro-

prevalência da AC através do teste ELISA indireto, e avaliar os fatores de riscos 

associados para a enfermidade. Foram selecionadas através de 51 proprieda-

des, totalizando 937 amostras sorológicas de sangue caprinos, coletadas na ba-

cia caprina leiteira, compostos pelos estados de Paraíba e Pernambuco, e apli-

cado um questionário epidemiológico para obter as informações dos sistemas de 

produção. Os resultados examinados foram associados a predisposição pela AC 

no rebanho leiteiro, resultando em 9,82% (92/937) de animais soroprevalentes, 

com os fatores de riscos associados a falta de higienização da sala e/ou equipa-

mento (Odds ratio: 0,035, IC 95%: 0,007-0,178) com fator de significância 

(p≤0,001%). Indicativos estes, de que, as propriedades apresentam níveis tec-

nológicos aplicados, porém, demonstrando uma falta de conscientização sobre 

a importância do manejo sanitário. Além disso, possivelmente estas são fazen-

das que apresentam rotatividade de animais, através de compras, vendas e em-

préstimos, bem como participação em exposições e feiras, sem os cuidados de 

documentação de diagnósticos, o qual, favorece a entrada do patógeno no reba-

nho. Havendo assim, uma falha nas medidas de biosseguridade interna nas pro-

priedades que são fatores a serem trabalhados e aprimorados. 

Palavras-chave: caprinocultura leiteira, epidemiologia, Mycoplasma aga-

lactiae. 
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ABSTRACT 

Small ruminants are animals that are characterized by great adaptability in the 

Northeastern regions. Due to the increase in milk production in recent years, the 

states of Paraíba and Pernambuco were highlighted points for national dairy goat 

production. Among the main diseases affected in these species, Agalactia Con-

tagiosa (AC) is a disease that presents symptoms such as: Arthritis, pneumonia 

and mastitis, resulting in the decline of milk production and an impact on the eco-

nomy of the production sector. The main objective of this study was to determine 

the seroprevalence of CA through the indirect ELISA test, and to evaluate the 

associated risk factors for the disease. Totalizing of 937 serological samples of 

goat blood were selected from 51 properties, collected in the dairy goat basin, 

comprising the states of Paraíba and Pernambuco, and an epidemiological ques-

tionnaire was applied to obtain information on production systems. The results 

examined were associated with a predisposition to CA in the dairy herd, resulting 

in 9.82% (92/937) of seroprevalent animals, with risk factors associated with lack 

of hygiene in the room and/or equipment (Odds ratio: 0.035, 95% CI: 0.007-

0.178) with significance factor (p≤0.001%). These are indications that the proper-

ties have applied technological levels, however, demonstrating a lack of aware-

ness about the importance of sanitary management. In addition, possibly these 

are farms that have rotation of animals, through purchases, sales and loans, as 

well as participation in exhibitions and fairs, without the care of documentation of 

diagnoses, which favors the entry of the pathogen into the flock. Thus, there is a 

failure in the internal biosecurity measures on the properties, which are factors to 

be worked on and improved. 

Keywords: dairy goat farming, epidemiology, Mycoplasma agalactiae. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A caprinocultura leiteira é uma alternativa econômica comercial que vem 

sendo explorada mundialmente. Segundo a Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura - FAO (2021) é um marco que nos últimos 

anos chega a mais de 1 bilhão de rebanho caprino efetivo, com o Brasil produ-

zindo mais de 29,9 milhões de toneladas/ano de leite caprino. 

Esse setor agropecuário no Brasil vem obtendo grande visibilidade, prin-

cipalmente na região Nordeste, onde concentra-se a maior bacia caprina leiteira 

nacional. No entanto, segundo Pinheiro, et al. (2000), apesar da produção de 

pequenos ruminantes ser um fator tradicional e cultural na região Nordeste, ainda 

há limitações existentes, que podem acarretar redução na produtividade, por pro-

blemas sanitários, no bem-estar e patologias em conjunto.  

De acordo com Pinheiro et al (2000), estes fatores existentes podem estar 

associados a limitações zootécnicas ou ausência de assistência técnica, que cor-

roboram para o aparecimento de enfermidades levando a baixo índice de produ-

ção de leite de cabra. De modo que, dentre as principais enfermidades citadas 

no setor agropecuário caprino leiteiro inclui-se a Agalaxia Contagiosa (AC). 

A AC é desencadeada por diversas espécies de micoplasmas, integrando 

especificamente, a Mycoplasma agalactiae, uma bactéria altamente contagiosa 

que causa sintomas clínicos como mastite, artrite, ceratoconjuntivite, abortos, 

pneumonia e septicemia em pequenos ruminantes. Podendo ser transmitida 

através das vias: oral, mamária e respiratória (OIE, 2018; DE LA FE, et al., 2010; 

FILIOUSSIS et al., 2022). 

Segundo Razin e Hayflick (2010) estes microrganismos pertencem a um 

grupo de procariontes filogeneticamente associadas a bactérias gram-positivas, 

caracterizada pela ausência de parede celular e de variabilidade genética, de-

senvolvendo infecções crônicas e consequentemente afecções sistêmicas de-

vido a evasão do sistema imunológico. Além do mais, há possibilidade de o ani-

mal albergar mais de uma subespécie de Micoplasmas (QUINTAS e RODRI-

GUEZ et al., 2021). Fator este, que coloca todo rebanho ameaçado e em declínio 

produtivo. 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/mycoplasma
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/mycoplasma-agalactiae
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Por esse motivo, o objetivo da pesquisa atual é contribuir para a avaliação 

epidemiológica, através do estudo da prevalência e dos fatores de risco associ-

ados a Agalaxia Contagiosa nos rebanhos caprinos leiteiros dos Estados da Pa-

raíba e Pernambuco.  
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1. Rebanhos caprinos no Mundo e Nordeste Brasileiro 

 

Nos últimos anos a Food and Agriculture Organization of the United Nati-

ons (FAO), notificou no ano de 2021, a produção do rebanho caprino mundial 

está estimada em 1 bilhão de animais e a produção leiteira chegando a 

20.725.281.63 milhões de toneladas de leite. O destaque produtivo está no con-

tinente Asiático que detém aproximadamente 52,7% de rebanho efetivo, e 57,5% 

de produção leiteira seguido pelo continente Africano (22%), o Europeu (16%) e 

as Américas (4,4%), enquanto a Oceania apresenta uma porcentagem menor 

que 0,1%. 

Atualmente, o Brasil tem um rebanho de 32.461.104 milhões de pequenos 

ruminantes, de acordo com dados do IBGE (2021), produzindo 299, 510.28 mil 

toneladas de leite de cabra (Gráfico 1), equivalendo a 29,9 milhões de litros/ano 

(FAO, 2020). Destacando-se como sétimo maior rebanho de caprinos contri-

buindo com 1,3% da produção mundial (DELGADO-JUNIOR et al., 2020). A 

região Nordeste produz em torno de 11,35 milhões de caprinos e 14,35 milhões 

de ovinos. Essas atividades pecuárias concentram um grande número de ani-

mais em comparação com outras regiões do país, como apresentado (tabela 1). 

 

Gráfico 1. Evolução da produção leiteira (leite cru) caprina no Brasil, segundo 

Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO). 

 

 

Ton. 299,510.28  mil 
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Tabela 1. População caprina e ovina em relação ao rebanho nacional, com participação das 

regiões.  

 REBANHOS 

CAPRINOS OVINOS 

Brasil 11.923.630 20.537.474 

Norte 136.943 604.210 

Nordeste 11.353.363 14.359.997 

Sudeste 148.706 607.392 

Sul 181.167 3.940.573 

Centro-Oeste 103.451 1.025.302 

Fonte: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/3939, IBGE (2021). 

 

Em nota técnica da Embrapa (2021), baseada nos dados da Pesquisa 

Pecuária Municipal do IBGE (2020), foi evidenciada uma transformação na pe-

cuária caprina nos últimos anos no Brasil, representando 95% do rebanho do 

país, com um aumento de 4,3% do número de animais em relação aos dados de 

2019, o que demonstra, em parte, uma produção desses animais às condições 

bioclimáticas da região. A região Nordeste, especialmente as mesorregiões dos 

estados da Paraíba e Pernambuco, é protagonista nesse aspecto, com a maior 

bacia leiteira caprina do Brasil. 

O aumento da produção caprina tem conduzido ao surgimento de desafios 

relacionados à presença de enfermidades que afetam essas espécies, especial-

mente na pecuária leiteira. Segundo a Organização Mundial da Saúde Animal 

(OIE) em 2018, existem várias doenças de importância veterinária e zootécnica 

que afetam os pequenos ruminantes. Entre elas, destaca-se a Agalaxia Conta-

giosa (AC), patologia esta que têm causado um grande impacto na produtividade 

dessas espécies.  

Estudos apontam que a AC representa uma preocupação epidemiológica 

na pecuária e apresentam fatores de risco significativos a serem considerados. 

A doença manifesta-se por sintomas, incluindo mastite, redução da produção de 

leite, artrite, pneumonia, encefalomielite e perda de peso (QUINTAS e FE RO-

DRIGUEZ, 2021). Esta enfermidade está presente na lista atual de doenças de 

notificações compulsórias da World Organization for Animal Health (2023).  

  

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/3939
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2. AGALAXIA CONTAGIOSA 

2.1.  Histórico 

 

O primeiro caso da síndrome etiológica da AC de pequenos ruminantes, 

foi relatada em 1816 na Europa (Itália), conhecido como “mal di sito”. Todavia, 

apenas no ano de 1923, os pesquisadores Bridé J. e Donatien A. isolaram e 

cultivaram os microrganismos em questão, sendo comparado similarmente ao 

agente causador da pleuropneumonia bovina. E, somente, em 1957 efetuou-se 

a taxonomia do patógeno, chamando-se de Mycoplasma agalactiae. Além deste, 

outros micoplasmas que infectam pequenos ruminantes foram identificados: 

Mycoplasma mycoides subesp. Mycoides Large Colony (LC), Mycoplasma 

mycoides subesp. mycoides (SC), Mycoplasma capricolum subesp. Capricolum, 

Mycoplasma mycoides subesp. Capri e Mycoplasma putrefaciens (BARBOSA, 

2016; GOMES, 2016).  

Em 1999, pesquisadores reuniram-se em Toulouse, na França, e concor-

daram em reconhecer apenas quatro Micoplasmas como agentes etiológicos da 

AC:  Mycoplasma agalactiae, M. mycoides subsp. capri (conhecido anterior-

mente como M. m. mycoides large colony - LC), M. capricolum subsp. caprico-

lum e M. putrefaciens. Essas subespécies foram identificadas devido à seme-

lhança dos sinais clínicos que causam nos animais, como mastite, artrite, cera-

toconjuntivite e aborto. Desta reunião, como resultado, a AC foi inserida na lista 

de enfermidades da Organização Mundial de Saúde Animal, órgão intergoverna-

mental de doenças epizoóticas (OIE, 2018; MIGLIORE et al., 2021). 

No Brasil, os primeiros relatos de Micoplasmose caprina e ovina datam 

em 1942 no estado de São Paulo, devido as comercializações de animais impor-

tados. Desde então, várias espécies de micoplasmas foram isoladas e identifi-

cadas em rebanhos brasileiros, resultando em diferentes quadros clínicos (OLI-

VEIRA et al. 2004; ALVES et al. 2013; SANTOS et al. 2015; PEIXOTO et al. 

2018). Em 2001, foi diagnosticada a presença do M. agalactiae em caprinos nos 

estados da Paraíba e Pernambuco, por meio de análises de leite e líquidos arti-

culares (AZEVEDO et al., 2006; NASCIMENTO et al., 2002). Essa espécie de 

micoplasmas era considerada inexistente no Brasil até então. Após esse relato, 

foram realizados estudos sobre a prevalência da Micoplasmose em pequenos 
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ruminantes (DAMASCENO, 2019). Pinheiro e colaboradores (2021), organiza-

ram em levantamento bibliográfico sobre a prevalência da M.agalactiae nas di-

versas regiões brasileiras como também os tipos de amostras analisadas, tabela 

2. 
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Tabela 2. Diagnóstico da Mycoplasma agalactiae, nos rebanhos caprinos e ovinos no Brasil. 
 

Ano Estado Agente Teste Espécie Animais positivos Autor 

 
1996 

 
Ceará 

 
Mycoplasma spp. 

 
Isolamento 

 
Caprino 

Líquido sinovial: 10% (2/20). 
Conduto auditivo/ácaro: 40% 

(2/5) 

 
Alves et al. 

2002 Paraíba Mycoplasma agalactiae Isolamento Caprino Caprinos leiteiros com sintomas Nascimento et al. 

2003 São Paulo 
 

Mycoplasma conjuncti-
viae 

Isolamento Caprino Secreção ocular: 100%(3/3) Gregory et al. 

 
 

2006 

 
 

Paraíba 

 
 

Mycoplasma agalactiae 

Isolamento 
 

Imunoperoxi-
das e indireta 

 
PCR 

 
Caprino e 

Ovino 

Dois surtos: leite, líquido articu-
lar, suabe nasal e lavado do 

conduto auditivo externo. Cul-
tura: colônia Cultura: meio lí-

quido 

 
 

Azevedo et al. 

2008 Paraíba Mycoplasma agalactiae PCR Caprino Leite: 7,5% (9/120) Bandeira et al. 

2012 Minas gerais Mycoplasma spp. PCR Caprino Secreção nasal: 100% (17/17) 
Leite: 100% (6/6) 

Castilho  
Santos et al. 

2013 Pernambuco Mycoplasma agalactiae PCR Caprino Sêmen: 17,9% (7/39) 
Leite: 3,7% (3/81) 

Alves et al. 

2013 Rio de ja-
neiro 

Mycoplasma agalactiae PCR 
ELISA indireto 

Caprino Leite: 10% (2/20) 
Soro: 85% (17/20) 

Santos, et al. 

2014 São Paulo Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 27,27% (15/55) Campos, et al. 

 
2015 

 
Sergipe 

 
Mycoplasma agalactiae 

ELISA indireto 
 

PCR 

Caprino e 
Ovino 

 
Caprino 

Soro: 10,3% (20/caprino-50 e 
ovino-144) 

 
Leite 0% (0/12) 

 
Santos, et al. 

 
2017 

 
Paraíba 

Mycoplasma agalactiae 
Mycoplasma mycoides 

Mycoplasma spp. 

PCR 
PCR 
PCR 

Caprino Leite: 19,9% (50/251) 
Pulmão: 0 (0/100) 

Pulmão: 3% (3/100) 

 
Matos 

2017 Paraíba 
 

Mycoplasma agalactiae Isolamento Caprino 
Ovino 

Secreção genital: 1,85% (1/54) 
Secreção genital: 1,22% (1/82) 

Morais et al. 
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2018 Ceará Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 0,62% (3/486) Peixoto et al. 

 
 
 
 

2018 

 
 
 
 

Pernambuco 

 
Mycoplasma agalactiae 

 
 
 
 

Mycoplasma mycoides 

 
PCR 

 
 
 
 

PCR 

Caprino 
 

Ovino 
 
 
 

Caprino 
 

Ovino 

Leite: 12% (27/225) 
 

Secreção genital: 15,4% (12/78) 
 
 

Leite: 5,3% (12/225) Secreção 
genital: 3,8% (3/78) 
Leite: 7,5% (3/40) 

 
 
 
 

Santos, et al. 

2019 Paraíba/ 
Pernambuco 

Mycoplasma agalactiae PCR Caprino Leite: 44,17% (159/360) 
Leite: 5,83% (21/360) 

Lopes, et al. 

2020 Rio Grande 
do Norte 

Mycoplasma agalactiae ELISA Caprino Soro: 7,8% (42/538) Damasceno, et al. 

 
2020 

 
Sergipe 

Mycoplasma agalactiae 
Mycoplasma conjuncti-

viae 

Isolamento 
ELISA-G 

 
Caprino 

Leite: 48,3% (14/36) 
Soro: 91,3% (33/36) 

 
Jesus Neta 

 
2021 

 
Bahia 

 
Mycoplasma agalactiae 

 
PCR 

 
Caprino 

Secreção nasal: 67,4% (89/132) 
Secreção ocular: 6,8% (9/132) 

Secreção genital: 20,8% 
(26/125) 

 
Castilho Junior, et al. 

 

Fonte tabela: Pinheiro et al., 2021. 
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2.2. Agente etiológico Mycoplasma agalactiae 

 

A Agalaxia Contagiosa é uma doença enzoótica grave, cosmopolita, que 

afeta os pequenos ruminantes. Ela tem como um dos principais agentes etioló-

gicos, o Mycoplasma agalactiae, que é uma bactéria gram-positiva, de aspecto 

polimórfico, da classe Mollicutes, (McAULLIFFE et al., 2008). Esse microrga-

nismo é isento de parede celular, composto apenas por membrana plasmática 

de tamanho aproximado 124-250 nm. Devido isso, são classificados como as 

menores espécies de seres procariontes autorreplicantes já descobertos. Sua 

morfologia coincide com colônias análogos a ovos fritos (Figura 1), chamados de 

“filmes e manchas” (ALVES, et al., 2013; KUMAR, et al., 2014; SANTOS, et al., 

2015). 

 

Figura 1. Imagem do Mycoplasma mycoides subespecie capri e Myco-

plasma agalactiae em caprinos. 

Fonte imagem: (GÓMEZ-MARTÍN, et al., 2015) 

Legenda: Letra A: Bactéria Mycoplasma mycoides subespécie capri. Letra B: Bactéria 

Mycoplasma agalactiae através de um isolamento de sêmen em caprinos. 

 

2.3. Aspectos patogênicos e imunológicos 

 

O patógeno é formado por um complexo de proteínas de membranas as-

sociadas aos lipídios (LPP’s) distintos, ancorados nas membranas citoplasmáti-

cas (figura 2). O M. agalactiae possui uma alta capacidade de produção de mo-

dulinas, grupo de peptídeos surfactantes, que são alvos diretos durante a intera-

ção com a resposta imune do hospedeiro. Entretanto, a diversidade das lipopro-

A B 
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teínas patogênicas beneficia um mecanismo eficiente de escape durante a de-

fesa imunológica do animal. Até o presente momento, foram identificadas as se-

guintes lipoproteínas consideradas importantes marcadores para diagnóstico: 

p30, p40, p48, p55, MAG_5040, piruvato desidrogenase e Vpmas (lipoproteínas 

de superfícies variáveis) como componentes do proteoma lipossolúvel da cepa 

(PG2). Recentemente, foram descobertas as proteínas imunogênicas 

MAG_1560, MAG_6130 e p80, que também fazem parte desse proteoma lipos-

solúvel e são consideradas marcadores diagnósticos-chave. (FLEURY et al., 

2002; CACCIOTTO et al., 2021; AKBARZADEH-NIAKI et al., 2020; BARBOSA 

et al., 2022). 

 

Figura 2. Lipoproteínas presente em Micoplasmas comparada a bactéria-gram-nega-

tiva. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Fonte imagem: CHAMBAUD et al., (1999). 

 
Legenda: Esquema estrutural ilustrativo de lipoproteínas de bactérias gram-negativas compara 
ao micoplasmas (gram-positivas). As lipoproteínas estão introduzidas na membrana plasmáticas 
na região do folheto externo, com ausência da parede celular. Cw: parede celular; IMP: Proteínas 
integrais; LG: lipoglicano/peptiodeoglicano; LPP: lipoproteína; LPS: Lipopolissacarídeo; OM: 

Bactéria gram-negativa Mycoplasma (gram-positiva) 
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Membrana externa; PM: Membrana plasmática; PMP: Proteína periférica de membrana; PP; pro-
teína periplasmática. 

 De acordo com análises gênicas, as lipoproteínas possuem um domínio 

conservado homólogo à Nuclease Estafilocócica (SNase), presente em diversas 

bactérias. Essas proteínas desempenham papéis fundamentais na patogenia e 

no processo de adesão celular e sobrevivência do M. agalactiae dentro do hos-

pedeiro (ORAVCOVÁ et al., 2009; CACCIOTTO, et al., 2013).  

Outra contribuição para resistência bacteriana são as Vpmas (lipoproteí-

nas de superfícies variáveis), que são compostas por adesinas presentes em loci 

genéticos. Essas proteínas têm a capacidade de variar intraclonalmente por 

meio de mecanismos de recombinação, o que contribui para a resistência do M. 

agalactiae. Ademais são lipoproteínas caracterizadas com base nas suas se-

quências multigenéticas, localizadas nas cepas PG2, composta por: Vpma U, 

Vpma V, Vpma W, Vpma X, Vpma Y, Vpma Z. Devido isso, há uma conservação 

das regiões 5’ não traduzidas, sequenciando uma enzima semelhante à pepti-

dase II que cliva dois aminoácidos na “posição−2” no N-terminal para o resíduo 

de cisteína. É um processo anormal observado nas lipoproteínas da Micoplas-

mose, incluindo o P48 (ROSATI et al., 1999; GLEW, et al., 2002; FLITMAN-TENE 

et al.,2003; HEGDE et al., 2018; FILIOUSSIS et al., 2022; SOMMER et al., 2022; 

CHOPRA-DEWASTHALY, et al., 2022).  

Essa capacidade de evasão e adequação auxilia o agente a estabelecer 

infecções crônicas e a evitar a eliminação pelo sistema imunológico. O evento 

de mutações afeta a variação de fase (ON↔OFF) e variação morfoestrutural, 

contendo informações completas e seletivas de ORF’s (Open Reading Frame). 

Além disso, foi descoberto elementos conjugativos integrativos (ICE’s) na M. 

agalactiae, que são “mediadores-chave” de atividade móvel e autotransmissível, 

além de estimular as células receptoras a conjugação. Todavia, foi verificada 

uma transferência horizontal maciça de genes (HGT) resultando na autodissem-

inação de células portadoras de elementos de integração conjugativos (ICE-pos-

itivas), que realizam trocas genéticas com células não detentoras desses com-

ponentes (ICE-negativas). Esse procedimento de HGT contribui para a dissemi-

nação e intercâmbio de material genético entre diferentes linhagens bacterianas, 

promovendo a diversidade genética e a aquisição de novos genes (GLEW, et al., 

2000; DORDET-FRISONI, et al., 2013;CHOPRA-DEWASTHALY, et a., 2017; 

BARANOWSKI et al., 2018; AKBARZADEH-NIAKI, et al.;2022). 
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Segundo Gautier-Bouchardon (2018) a composição celular patogênica é 

constituída de membrana plasmática em quantidade reduzida das bases nitro-

genadas (guanina e citosina), limitando assim a informação genética, expres-

sando uma redução proteica e baixa ativação das vias metabólicas. De modo 

que, é uma bactéria que visa o maquinário nutricional do hospedeiro para conti-

nuar sua colonização e patogenicidade. 

Os polissacarídeos do patógeno possui duas funcionalidades, uma estru-

turação linear, ligados à superfície da célula ou exportação para o meio extrace-

lular, necessariamente. Independente da sua funcionalidade, ambos desempe-

nham atividade comunicativa entre bactéria e hospedeiro. E dentre dessas fun-

cionalidades, temos a M.agalactiae com ação de secretar o Polímero de β- (1→6) 

-glucopirase capsular, por ação de glicosiltransferase específica como consta na 

(tabela 3).
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TABELA 3. Espécies de Mycoplasma baseadas nas cepas, polissacarídeos identificados e manifestações clínicas em caprinos e 
ovinos. 

Espécie de 
Mycoplasma 
em pequenos 

ruminantes 

 
Hospedeiro 

 
Doença 

 
Identificação de Po-
lissacarídeos secre-

tados 

 
Cepas/Estipes importantes 

Da linhagem de Mycoplasma 

 
Manifestações clinicas 

 
Referências 

 
M. agalactiae 

Caprino e 
Ovino 

Agalaxia Con-
tagiosa 

(AC) 

Polímero de β 
(1→6) –glucopira-
nose 

 
PG2 

Mastite, artrite, conjuntivite, 
agalaxia, pneumonia, vulvova-
ginite granular. 

Gaurivaud, et al., 
2016 

M. capricolum 
subsp.. Capri-

colum 

Caprino e 
ovinos 

Agalaxia Con-
tagiosa 

(AC) 

Polímero de β 
(1→2) –glucopira-
nose 

 
California Kid 

Poliartrite, mastite, ceratocon-
juntivite, pneumonia, septice-
mia, volvaginite e balanopos-
tite. 

Monnerat, et al., 
1999 

Gaurivaud, et al., 
2016 

M. mycoides 
subsp. Capri 
sorovar (LC) 

Caprino Agalaxia Con-
tagiosa 

(AC) 

Polímero de β 
(1→6) –galactofura-
nose 

 
Y-Goat 

Canais auditivos, conjuntivite, 
secreções nasais, poliartrite, 
necrose, fibrose nas articula-
ções e abcessos cervicais 

Tardy, et al., 2007 
DI Provvido, et al., 

2009.      

M. putrefaci-
ens 

Caprinos e 
Ovinos 

Agalaxia Con-
tagiosa 

(AC) 

 
-- 

  
KS1 

Odor pútrido, mastite, cerato-
conjutivite, pneumonia, septi-
cemia, poliartrite, afeção do 
canal auditivo. 

Dupuy, et al., 2013 
 

M.mycoides 
subsp.  Capri   

Caprino Agalaxia Con-
tagiosa 

(AC) 

Polímero de β 
(1→6) –glucopira-

nose 

 
PG3 

 
Mastite, artrite, ceratite, pneu-
monia e septicemia. 

Thiaucourt, et al., 
2011 

Gaurivaud, et al., 
2016 

M.capricolum 
subsp. Capri-
pneumoniae 

Caprino Pleuropneu-
monia conta-
giosa caprina 

(CCPP) 

Polímero de β 
(1→2) –glucopira-

nose 

 
F38 

Lesões de pleuropneumonia, 
uni ou bilateral fluído e cor de 
“palha” no tórax e nódulos nos 
pulmões ou necrose pulmonar, 
descarga nasal e lacrimeja-
mento, prostração, febre, letar-
gia e anorexia. 

 
Gaurivaud, et al., 
2016. 
Rehman, et al., 
2022. 
 

M. conjuntivae Caprinos Ceratoconjun-
tivite infecci-

osa 

-- -- Estruturas oculares, afeta o 
desempenho visual, perfura-
ção da córnea, tecidos ocula-
res, conduto adutivo, cavidade 
nasal. 

 
Aguilar et al.,2019 

Fonte Tabela: OLÍMPIO (2023). 
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A secreção é governada pela variação de fase ON→OFF de mecanismo 

proteico e atuação de polissacarídeos de alta frequência, motivo este cuja de-

sordenação excessiva pode ser crucial para disseminação do Mycoplasma no 

hospedeiro (FLITMAN-TENE et al.,2003; GAURIVAUD, et al., 2016; SOMMER 

et al., 2022). Visto que, são componentes que contribui para o surgimento de 

manifestações clínicas em animais acometidos (caprinos e ovinos) especifica-

mente. 

 

2.4. Sinais clínicos 
 

A World Organization for Animal Health (2018), relata que a Agalaxia Con-

tagiosa é uma doença crônica dos pequenos ruminantes, não zoonótica, entre-

tanto de difícil erradicação. A transmissão do agente infecioso se dá por meio de 

vias orais, mamárias e respiratória (Silva et al., 2013). As bactérias invadem a 

corrente sanguínea, disseminando o microrganismo para outros órgãos, como 

as glândulas mamárias, levando a mastite e Agalaxia. Ademais, podem ocorrer 

inflamações nas articulações e tendões nas regiões do tarso e do carpo, com 

acúmulo de líquido fibrino-purulento. Também podem ocorrer afecções oculares. 

Essas condições clínicas levam a um aumento significativo na morbidade e mor-

talidade dos animais afetados. (MARINHO, 2008; SANTOS et al., 2015; PEI-

XOTO, et al., 2018; DAMASCENO, 2019). 

Essa infecção nas matrizes pode levar a complicações fisiológicas adici-

onais, incluindo comprometimento do sistema reprodutivo, na gestação e na re-

dução drástica na produção de leite. Isso pode resultar em comprometimento do 

desenvolvimento fetal, levando a quadros de aborto ou ao nascimento de nati-

mortos. Essas complicações reprodutivas causam um impacto significativo na 

saúde e na produtividade (AZEVEDO, 2015; MORAIS, et al., 2017). 

 

2.5. Aspectos Epidemiológicos 

 

A M.agalactiae tem sido estudada em diversas regiões do mundo, princi-

palmente nos continentes Asiáticos (Índia, Irã, Mongólia, Ásia Menor, Iraque, 

Turquia), continente Europeu (Espanha, Suiça, Bulgária, França, Grécia, Itália), 

Continente da Oceania (Austrália) e Américas (Estados Unidos, Brasil), dentre 

outros. Tornando-se uma doença enzoótica distribuídas em diversas partes do 
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mundo (COTTEW et al., 1965; DE LA FE, et al., 2005; AMORES, et al., 2011; 

BERGONIER, et al.,1997; ARIZA-MIGUEL ET AL, 2012; KUMAR, et al., 2014; 

BARBOSA, et al., 2016). 

Segundo Bergonier et al., (1996) o comércio de animais portadores/assin-

tomáticos e o contato durante a transumância são principais fatores de transmis-

são entre rebanhos, enquanto a disseminação dentro do rebanho ocorre por 

meio de contato direto ou indireto, amamentação e ordenha manual ou mecâ-

nica. O que torna o diagnóstico e controle da AC particularmente limitantes. Já 

que, o contato entre diferentes espécies de Mycoplasma spp. também pode pro-

mover a transferência de material genético e associação de diversas espécies 

de micoplasmas em um mesmo hospedeiro (GIL et al., 2003; NOUVEL et al., 

2010; GOMEZ-MARTIN, et al., 2012). 

O papel epidemiológico de animais portadores, dos quatro Myco-

plasma spp. envolvidos na AC podem ser diagnosticados e isolados através do 

conduto auditivo externo de caprinos ( BERGONIER et al., 1997; GOMEZ-MAR-

TIN, et al., 2013). E também nas glândulas mamárias, já que, é uma região onde 

possuem uma elevada concentração de ácidos graxos e nutrientes favoráveis 

para proliferação das bactérias mycoplasmáticas. 

 

2.6. Diagnóstico 

 

No diagnóstico da AC vários fatores devem ser considerados. Isso inclui 

a anamnese, a presença de sinais clínicos específicos e a avaliação do grau de 

patologia desenvolvida, que pode variar entre estágios agudos, crônicos ou as-

sintomáticos. Uma avaliação ampla desses aspectos auxilia na identificação pre-

coce e no diagnóstico diferencial do animal infectado. Também é necessário a 

realização de exames laboratoriais sorológicos e/ou moleculares, como a imu-

nofluorescência, imunoperoxidase, inibição de crescimento, ELISA (Enzyme Lin-

ked Immuno Sorbent Assay), imunodifusão e Polymerase Chain Reaction (PCR) 

(CÂMARA, et al., 2015; BARBOSA, et al 2019). 

Segundo a OIE (2018), o teste enzimático ELISA indireto é em geral o 

método mais adequado para realizar o diagnóstico da AC, pois é capaz de de-

tectar anticorpos direcionados à lipoproteína de importância p48 no soro dos ani-

mais. Ele tem a vantagem de detectar precocemente a presença de anticorpos 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S109002331300186X#b0190
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S109002331300186X#b0285
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S109002331300186X#b0285
https://www.sciencedirect.com/topics/veterinary-science-and-veterinary-medicine/asymptomatic-carrier
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S109002331300186X#b0085
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e é relativamente de baixo custo. Portanto, o ELISA indireto é uma ferramenta 

significativa para o controle de enfermidades infecciosas, incluindo a Micoplas-

mose, no entanto deve ser usada com critério em rebanhos com infecção crô-

nica, em razão das condições dos rebanhos (nutricionais, imunológicos e sani-

tários). 

 

2.7. Tratamento, Controle e Prevenção  

 

Um dos fatores que agravam a prevalência e a incidência de patologias 

nos rebanhos caprinos é a negligência de práticas sanitárias e de manejo, como 

o fornecimento de alimentos e água contaminadas, ausência de limpeza pessoal 

(mãos), e das salas de ordenha, equipamentos e de cochos compartilhados 

(SANTOS, et al., 2015; BRANDÃO, 2021). O que, permite a rápida transmissão 

entre os rebanhos e da disseminação dos microrganismos, favorecendo o surgi-

mento de doenças. Atualmente, as formulações vacinais estão passando por 

aprimoramentos, para que haja uma resposta imunológica mais eficaz, e, por-

tanto, tenha uma melhor qualidade, eficácia e durabilidade (BARBOSA et al., 

2020; DUDEK, et.al.,2022).  

Devido à resistência da M. agalactiae a vários antimicrobianos, como fos-

fomicina, glicopeptídeos, antibióticos β-lactâmicos, sulfonamidas, quinolonas, tri-

metoprim, polimixinas e rifampicina, é necessário realizar estudos mais aprofun-

dados sobre a ligação entre fármacos, mecanismo de resistência e o patógeno. 

Essa resistência está relacionada ao fato de que esses antimicrobianos atuam 

direcionados à parede celular, a qual não existe no M. agalactiae (GAUTIER-

BOUCHARDON et al., 2018). 

Os antibióticos comumente usados em animais para o controle de infec-

ções por Micoplasmas são os macrolídeos e as tetraciclinas. Entretanto, é im-

portante mencionar que têm sido observadas resistência a essas classes de an-

tibióticos, assim como às lincosamidas, fluoroquinolonas, pleuromutilinas, feni-

cois e aminoglicosídeos (GAUTIER-BOUCHARDON et al., 2018). Isso enfatiza 

a necessidade de monitorar e estudar continuamente a resistência antimicrobi-

ana do M. agalactiae, a fim de selecionar adequadamente os tratamentos mais 

eficazes (tempo, dose e efeito), além de uma avaliação sobre o custo e benefício 
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do tratamento. Outros estudos mostram que o fármaco eritromicina é eficaz con-

tra M. m. capri, M. c. capricolum e M. putrefaciens, porém inócuo contra as ce-

pas de M. agalactiae (CHOPRA-DEWASTHALY, et al., 2017; MIGLIORE, et al., 

2021; CHOPRA-DEWASTHALY, et al., 2022).  

Todavia, as estratégias terapêuticas ainda são desafios que devem ser 

explorados, já que há uma redução na resposta imune, que mascara os sintomas 

expressados, albergando de forma silenciosa a bactéria no organismo do hos-

pedeiro transmitindo-o para o ambiente e, posteriormente, para o animal suscep-

tível (GÓMEZ-MARTÍN et al., 2013). 
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SOROPREVALÊNCIA E FATORES DE RISCO DA AGALAXIA CONTAGIOSA 1 

NA PRINCIPAL BACIA LEITEIRA CAPRINA DO NORDESTE BRASILEIRO. 2 

 3 

1. INTRODUÇÃO 4 

 5 

A Agalaxia Contagiosa (AC) é uma doença multisistêmica e infectoconta-6 

giosa de importância veterinária e zootécnica em pequenos ruminantes. Os prin-7 

cipais agentes que causam a AC são, Mycoplasma agalactiae, M. mycoides 8 

subsp. mycoides (Large Colony), M. capricolum subsp. capricolum, pertencem a 9 

classe Mollicutes. Entretanto a M.agalactiae é o agente principal que ocasiona 10 

afecções nas glândulas mamárias provocando uma redução significativa na pro-11 

dução leiteira (OIE, 2018; DUDEK et al., 2022). 12 

A sintomatologia desenvolvida na Micoplasmose associada a AC, princi-13 

palmente na caprinocultura leiteira, são mastite, poliartrite e conjuntivite, além de 14 

distúrbios reprodutivos, anorexia e afecções oculares como córneas opacas e 15 

hiperêmicas nas regiões da mucosa, blefaroespasmos e secreções seromuco-16 

sas (BERGONIER et al., 1997; GÓMEZ-MARTÍN et al., 2013; SANTOS, 2015; 17 

MIGLIORE et al., 2021).  18 

Em decorrência de vários sintomas similares o diagnóstico da AC deve 19 

ser diferenciado com os da Artrite Encefalite Caprina (CAE) (MINGUIJÓN, 2015). 20 

Assim, o diagnóstico não deve ser baseado apenas nas sintomatologias clínicas, 21 

sendo essencial a realização de exames sorológicos e/ou moleculares (KUMAR, 22 

et al., 2015; AZEVEDO 2015; PEIXOTO et al., 2018).  23 

Em vários estudos no Brasil as espécies de Micoplasmas que se desta-24 

cam para pequenos ruminantes foram M. agalactiae, M. conjunctivae, M. ovi-25 

pneumoniae, M. mycoides. A partir de meados de 1942 no estado de São Paulo, 26 

o assunto vem sendo estudado em recorrência a surtos de pleuropneumonias e 27 

mastites em caprinos. Desde então, foram realizados isolamentos e identifica-28 

ções em nossos rebanhos. Em 2001 na Paraíba foi diagnosticado a presença do 29 

M. agalactiae através do leite, líquidos sinoviais e região do canal auditivo (AZE-30 

VEDO et al., 2006; NASCIMENTO et al., 2002). O que se verificou a presença 31 

do patógeno em caprinos que até então era considerado inexistente no Brasil. 32 

Quase no mesmo período, no estado de Pernambuco, animais apresentaram 33 
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manifestações clínicas de mastite, poliartrite, agalaxia e ceratoconjuntivite (PI-34 

NHEIRO e ALVES, 2022). Por esse motivo tornou-se necessário estudar a soro-35 

epidemiologia nas regiões brasileiras, associando-os com os fatores de riscos 36 

existentes e predisponentes para AC. 37 

Assim, esse estudo teve como objetivo determinar a soroprevalência da 38 

Agalaxia Contagiosa, bem como avaliar os fatores de risco determinantes nos 39 

rebanhos caprinos na maior bacia leiteira do Nordeste, estados da Paraíba e de 40 

Pernambuco.  41 

 42 

2.  OBJETIVOS  43 

 44 

2.1 Objetivo geral  45 

Estudar a situação epidemiológica da Agalaxia Contagiosa nos rebanhos 46 

caprinos na maior bacia leiteira do Nordeste.  47 

 48 

2.2 Objetivos específicos  49 

A) Determinar a soroprevalência da AC nos rebanhos caprinos da bacia 50 

leiteira dos estados da Paraíba e de Pernambuco;  51 

b) Analisar os fatores de risco determinantes da AC nos rebanhos capri-52 

nos leiteiros estudados;  53 

c) Relacionar os fatores de riscos com a soroprevalência do agente da 54 

AC. 55 

 56 

3. METODOLOGIA  57 

A pesquisa foi realizada nos territórios dos Cariris Paraibanos e dos Ser-58 

tões de Pernambuco. O projeto foi autorizado pelo Comitê de Ética do Uso de 59 

Animais, EMBRAPA Caprinos e Ovinos (CEUA, No006/2020). 60 

3.1 Amostragem e procedimento experimental 61 

Os territórios escolhidos foram baseados em relação ao destaque da ca-62 

prinocultura leiteira nos estados da Paraíba e Pernambuco, com elevados índi-63 

ces de produção de leite de cabra da região, sendo composta pela maior bacia 64 

caprina leiteira nacional. O estudo foi realizado em janeiro 2021 a dezembro de 65 
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2022. Os municípios visitados na Bacia Leiteira, incluem: Alagoinha, Barra de 66 

São Miguel, Cabeceiras, Coxixola, Livramento, Monteiro, Ouro Velho, Pariri, 67 

Santo André, São Domingos de Cariri, São João do Cariri, São José dos Cordei-68 

ros, Sumé, Zabelê, Pesqueira, Poção, São José do Egito, Sertânia, Taparetama. 69 

No total 51 propriedades produtoras foram visitadas. 70 

A seleção dos criadores ocorreu de forma probabilística, pelos níveis de 71 

organizações dos mesmos em associações e cooperativas. Além da participação 72 

destes em políticas públicas como o Programa de aquisição de alimentos – PAA 73 

e de apoio das instituições de assistências técnicas. Os produtores rurais foram 74 

conscientizados sobre as atividades do projeto, e as ações em cada propriedade. 75 

Estes, participaram de forma livre e voluntária e assinaram termo de livre con-76 

sentimento. 77 

Os animais foram selecionados de modo estratificado, coletando 60% das 78 

amostras de fêmeas adultas (idade superior a 12 meses), 35% de animais jovens 79 

(idade entre 6 e 12 meses) e todos os reprodutores caprinos. Segundo Thrusfield 80 

(2007), declara que os números mínimos estimados de amostras devem ser cal-81 

culados estatisticamente, para a utilização da fórmula para amostragem aleatória 82 

simples. Considerando uma prevalência mínima esperada de 18% (z = 1.96), 83 

com erro amostral de 25% e grau de confiança de 95%, sendo um total amostral 84 

de 937 animais, em 51 propriedades. 85 

3.2 Coleta de amostras de sangue e diagnóstico sorológico 86 

As propriedades foram visitadas e geoprocessadas. Os animais foram 87 

identificados através de brincos (orelha) e chips (na região subcutânea da base 88 

da orelha) e coletados sangue através da venipunção da jugular, utilizando agu-89 

lhas estéreis descartáveis e tubo tipo Vacutainer® à vácuo sem anticoagulante, 90 

devidamente identificado. As amostras foram acondicionadas em caixas isotér-91 

micas, encaminhados ao laboratório do Instituto Federal da Paraíba (Monteiro) 92 

para processamento, centrifugadas (3.000 g por 15 minutos) no qual, obteve-se 93 

os soros sanguíneos. Estes, foram posteriormente armazenados em freezer a     94 

-20°C, transportados em caixas térmicas para o Laboratório de Patologia Clínica 95 

da EMBRAPA Caprinos e Ovinos, Sobral, Ceará e estocados a -20°C até a rea-96 

lização da técnica laboratorial. 97 

98 
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3.3 Diagnóstico sorológico da Agalaxia contagiosa (AC) 99 

 100 

O diagnóstico da enfermidade foi feito pelo teste Enzyme-linked Immuno-101 

sorbent Assay (ELISA indireto) utilizando o kit comercial Mycoplasma agalactiae 102 

antibody Test kit (IDEXX®, Austrália) composto por placas de microtitulação pré-103 

impregnadas com antígeno de Mycoplasma agalactiae. Uma vez com adição do 104 

soro teste formam um complexo imune antígeno e anticorpo, cuja ligação é dire-105 

cionada a lipoproteína p48 em soros de caprinos. Esta, é uma lipoproteína de 106 

membrana do M.agalactiae, que pode ser detectada precocemente durante a 107 

infecção. A metodologia seguiu as recomendações do fabricante e ao final do 108 

procedimento, as placas foram lidas através do espectrofotômetro Thermo Sci-109 

entific Multiskan®, utilizando um comprimento de onda de 450nm. Os valores 110 

obtidos passaram por critérios de validação, interpretação e leitura conforme as 111 

diretrizes do kit. 112 

 113 

3.4  Análise estatística para associação de fatores de riscos 114 

 115 

Nas visitas das propriedades um questionário epidemiossanitário foi apli-116 

cado, contendo perguntas sobre os sistemas de produção, manejos sanitá-117 

rios/reprodutivo/alimentar, como também questões de ambiência. Os dados fo-118 

ram tabulados em planilha Excel, e as variáveis analisadas e associadas com 119 

fatores de riscos para a AC. Primeiramente, foi realizada a análise univariada e 120 

após, a multivariada. Utilizou-se o software estatístico SPSS (Statistical Package 121 

for the Social Sciences) for Windows versão 21.0, para a associação dos fatores 122 

pela razão de chances, Odds ratio (OR), e um nível de significância a 95% de 123 

intervalo de confiança. 124 

Para as análises foram realizados os testes não paramétricos Qui-Qua-125 

drado (χ2) ou teste Exato de Fisher, com significância estatística de 5% (P<0,05) 126 

(ZAR, 1999). Ao realizar os fatores univariados, as variáveis expostas que apre-127 

sentavam possíveis relações com a doença estudada, com valor de P<0,20 era 128 

posteriormente agrupadas e classificadas pela regressão logística pelo método 129 

de Forward (MARÔCO, 2010). 130 

  131 
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4. Resultados e discussão 132 

 133 

A prevalência geral apresentada na bacia Leiteira dos estados da Paraíba 134 

e Pernambuco foi 9,82% (92/937) de animais infectados pelo Mycoplasma aga-135 

lactiae, pelo teste de ELISA indireto (tabela 1). Constatou-se, que o estado da 136 

Paraíba apresentou um percentual de animais soropositivos de 11,08% (73/659), 137 

enquanto no estado de Pernambuco de 6,83% (19/278). Dentre as 51 proprieda-138 

des rurais, 49,02% (25/51) apresentaram animais soropositivos para AC, en-139 

quanto 50,98% (26/51) foram soronegativas. 140 

 141 

Tabela 1. Caprinos leiteiros de rebanhos da Paraíba e Pernambuco soro-142 

positivos ao Mycoplasma agalactiae por ELISA indireto.  143 

 
Estados 

Animais positivos 
(n/N%) 

Animais negativos 
(n/N%) 

Total e ani-
mais 

Paraíba 11,08%(73/659) 88,92%(586/659) 659 

Pernambuco 6,83% (19/278) 93,17%(259/278) 278 

Bacia caprina leiteira 
do Nordeste 

9,82% (92/937) 90,18% (845/937) 937 

N– Número total de animais testados; n – Número de animais com determinado resul-
tado;  
 

 144 

A AC apresenta elevada morbidade e prejuízos socioeconômicos a capri-145 

nocultura leiteira (PINHEIRO e ALVES, 2022), portanto deve ser estudada em 146 

diferentes regiões do Brasil, envolvendo os aspectos epidemiológicos, políticos, 147 

sociais e científicos. 148 
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Em estudos anteriores, Azevedo e Castro (2006) relatam que AC por 149 

M.agalactiae, foi descrita no estado de Paraíba, com o surgimento de sinais clí-150 

nicos nos animais, sendo que os testes de imunoperoxidase e PCR, apresenta-151 

ram nível elevado de morbidade com 26,1% a 100% nas cabras, 36,5% a 100% 152 

em cabritos, e 49% em cordeiros.  153 

A AC é uma doença a ser analisada mais criteriosamente nos estados da 154 

Paraíba e Pernambuco, por ter um rebanho caracterizado para a produção de 155 

leite de cabra e que apresenta um valor cultural e comercial.  156 

 Após avaliação dos resultados da técnica ELISA Indireto para AC, as va-157 

riáveis de categorias animal, idade e sexo, foram avaliadas conforme (Tabela 2), 158 

entre animais negativos e positivos. 159 

 160 

Tabela 2. Idade, sexo e categoria de caprinos leiteiros soropositivos ao Myco-161 

plasma agalactiae por ELISA indireto, da bacia caprina leiteira do Nordeste Bra-162 

sileiro.  163 

Resultado ELISA indireto 

Variável Grupo 

Animal 

No de  

Animais 

Positivos 

n/ N (%) 

Negativos 

n/ N (%) 

OR IC P-valor 

 

Idade 

Adulto 736 83 (11,28%) 653 (88,72%) 0,369 0,182-

0,747 

0,004* 

Jovem 201 9 (4,48%) 192 (95,52%) 

 

Sexo 

Macho 74 4 (5,40%) 70 (94,59%) 1,987 0,708-

5,574 

0,184 

Fêmea 863 88 (10,20%) 775 (80,80%) 

 

Categoria 

Matrizes 684 79 (11,55%) 605 (88,45%)  

- 

 

- 

 

- Reprodutores 52 4 (7,69%) 48 (92,31%) 

Jovens 201 9 (4,48%) 192 (95,52%) 

N– Número total de animais testados; n – Número de animais com determinado resul-164 
tado; *Variáveis que apresentaram p<0,05. 165 

 166 

A primeira variável observada e analisada foi a idade, divididos em adultos 167 

(acima de 12 meses) e jovens (entre 6 a 12 meses), sendo encontrados 11,28% 168 

(83/736) amostras positivas de animais adultos, enquanto 4,48% (9/192) eram 169 

em animais jovens. Para essa variável, observou-se que houve diferença esta-170 

tística com (Odds ratio= 0,369, 95% IC= 0,182-0,747, P=0,004), diferindo-se sig-171 

nificativamente (p ≤0,05). 172 

Em seguida, foi avaliado os animais conforme o sexo (machos e fêmeas), 173 

constatando-se para fêmeas 10,20% (88/863) de sororreação, enquanto os ma-174 

chos foi 5,40% (4/74), não havendo diferença significativa (p ≤0,05).  175 
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Para a categoria (matrizes, reprodutores e jovens), observou-se nas ma-176 

trizes um percentual de 11,55% (79/684) de soropositivas, reprodutores 7,69% 177 

(4/52), e jovens 4,48% (9/201) de reações positivas. Quando comparados esta-178 

tisticamente as categorias (matrizes e jovens) obtemos uma diferença significa-179 

tiva de (p≤0,05), com (Odds ratio= 2,786, 95% IC=1,372-5,657, P=0,004). Entre-180 

tanto, ao compararmos (matrizes e reprodutores) obtivemos (Odds ratio= 1,5669, 181 

95% IC=0,550-4,463, P=0,500) e enquanto para (reprodutores e jovens) verifi-182 

cou-se (Odds ratio= 1,778, 95% IC=0,625-6,019, P=0,3161), não havendo assim, 183 

diferença significativamente (p ≤0,05) para ambos. 184 

As análises dos resultados acima, demonstram que a AC acomete princi-185 

palmente entre animais adultos, sendo estas matrizes. Possivelmente por de-186 

sempenhar papéis preponderantes na transmissibilidade do agente, seja durante 187 

o período de gestação, pós-parto e lactação. Seguindo a afirmação acima, Jay 188 

e Tardy (2019) comenta que a AC impacta principalmente nas matrizes lactan-189 

tes, servindo como reservatórios da bactéria M.agalactiae, desenvolvendo sinais 190 

clínicos principalmente no período pós-parto ou período lactacional, o que, con-191 

tribui para transmissibilidade por via mamária para os filhotes, ou por via direta 192 

intra-rebanho, por meio da alimentação e secreções com colostro e leite. 193 

 194 

4.1. Fatores de Risco Associados a Agalaxia Contagiosa 195 

 196 

Para o estudo estatístico, as frequências absolutas da avaliação dos fato-197 

res de riscos associados à infecção pela AC foram realizadas por meio da análise 198 

univariada de possíveis interesses, correlacionando-os com a vulnerabilidade 199 

dos animais a serem acometidos pela infecção. A priori, foi realizado análise do 200 

Qui-quadrado de Pearson (P<0,20) ou teste Exato de Fisher. 201 

Os dados extraídos da metodologia univariada foram tabulados (tabela 3), 202 

e analisados. É importante citar que os fatores de riscos estudados, foram rela-203 

cionados aos dados sociais, animais e ambientais, variáveis características de 204 

possíveis riscos para AC, através dos questionários epidemiológicos aplicados 205 

nas localidades de estudo e separadas de forma independente. Além de, serem 206 

associadas a presença da AC.  207 

 208 
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Tabela 3. Análise univariada dos fatores de risco associados a AC em caprinos da ba-209 

cia leiteira do Nordeste Brasileiro.  210 

Aspectos gerais dos rebanhos 

 
Variáveis 

Total de Animais 
N (%) 

Positivos 
N (%) 

 
OR 

 
IC-95% 

 
P-valor 

 

Tipo de exploração 

     

Leite 826(88,15%) 81(9,80%) 1,010 0,522-

1,955 

1,000 

Mista 111(11,87%) 11(9,91%) 

Sistema de criação      

Intensivo 177(18,89%) 11(6,21%)  

1,800 

0,938-

3,456 

0,045** 

Semi-intensivo 760 (81,11%) 81(10,66%) 

Capacitação de produ-
tores sobre doenças e 
cuidados com os ani-
mais 

     

Não 486(51,87%) 64(13,16%)  

0,436 

0,274-

0,694 

0,000*** 

Sim  451(48,13%) 28(6,21%) 

Separa animais por 
sexo 

     

Não 387(41,30%) 37(9,56%)  

1,051 

0,678-

1,630 

0,458 

Sim  550(58,70%) 55(10,00%) 

Separa reprodutor das 
fêmeas 

     

Não 263 (28,06%) 28(10,65%) 0,881 0,551-

1,407 

0,337 

Sim 674 (71,93%) 64(9,49%) 

Separa animais jovens 
dos adultos 

     

Não 519(55,39%) 42(8,09%)  

1,543 

1,002-

2,377 

 

0,031** Sim  418 (44,61%) 50(11,96%) 

Separa as fêmeas no 
último 1/3 da gestação 

     

Não 380 (40,55%) 24 (6,31%)  

2,063 

1,270-

3,350 

 

0,002** Sim 557 (59,44%) 68 (12,20%) 

Oferece alimento dife-
renciado para gestan-
tes 

     

Não  177(18,89%) 14 (7,91%)  

1,332 

0,735-

2,412 

 

0,212 Sim  760(81,10%) 78 (10,26%) 

Sal a Vontade      

Não 64 (6,83%) 11 (17,18%)  

1,098 

0,561-

2,148 

 

0,470 Sim  873 (93,17%) 162(18,55%) 

Reprodutores Com-
prados 

     

Não 391(41,72%) 31(7,93%) 1,461 0,928-

0,994 

0,061 

Sim 546(58,27%) 61(11,17%) 
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Castração      

Não 759(81,00%) 75(9,88%)  

0,963 

 

0,553-

1,675 

 

0,512 Sim  178(19,00%) 17(9,55%) 

Aborto      

Sim 186(19,25%) 25(13,44%) 0,631 0,386-

1,030 

0,046** 

Não 751(80,15%) 678,92%)   

Artrite      

Não 458(48,89%) 37(3,95%) 1,476 0,952-

2,287 

0,050** 

Sim 479(51,12%) 55(8,08%) 

Ceratoconjuntivite      

Não 152(16,22%) 8(5,26%)  

2,157 

1,022-

4,553 

 

0,022** Sim 785(83,78%) 84(10,70%) 

Assistência técnica      

Não  252 (28,89%) 6 (2,38%) 5,886 2,539-

13,646 

0,000*** 

Sim 685 (73,10%) 86 (12,55%)    

Exige documentos sa-
nitários na compra de 

animais 

     

Não  755 (80,58%) 73(9,67%) 1,089 0,639-

1,856 

0,422 

Sim  182 (19,42%) 19(10,44%) 

 
Participa com caprinos 
em feiras, leilões e ex-
posições agropecuá-
rias 

     

Não  458 (48,88%) 31 (6,77%)  

2,010 

1,278-

3,161 

 

0,001*** Sim  479 (51,12%) 61 (12,73%) 

Quarentenário       

Não  450(48,02%) 40(8,88%)  

1,225 

0,794-

1891 

 

0,209 Sim 487(51,97%) 52(10,68%) 

Piquete/baia enferma-
ria (área de isolamento 
de animais doentes) 

     

Não  310 (33,08%) 26 (8,39%)  

1,285 

0,799-

2,068 

 

0,180 Sim  627(66,91%) 66 (10,52%) 

Maternidade      

Não  470 (50,16%) 46(9,78%) 1,007 0,655-

1,549 

0,531 

Sim  467(49,84%) 46(9,85%) 

Tratamento preventivo 
de mamites em cabras 

secas 

     

Não 803(85,70%) 66(8,21%) 2,688 0,000*** 
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 211 

* Variáveis selecionadas para Regressão logística com valor significativo *p≤0,020; **p≤0,050 e 212 
***p≤0,001. 213 
 214 
 215 

Com relação ao sistema de produção verificou-se que os animais criados 216 

em regime semi-intensivo apresentaram maior soropositividade (P<0,05). 217 

Quanto a capacitação dos produtores demonstrou-se que em rebanhos com pes-218 

soal capacitado possuíam rebanhos com uma menor soroprevalência, indicando 219 

Sim 134(13,30%) 26(19,40%) 1,636-

4,418 

Separação das crias e 
das mães logo após o 

parto  

     

Não 896(95,62%) 85(9,49%) 1,964 0,845-

4,567 

0,098 

Sim  41(4,38%) 7(17,07%) 

Propriedade tem plano 
de controle de enfer-

midades 

     

Não 363 (38,74%) 30 (8,26%) 1,344 0,851-

2,123 

0,123 

Sim 574 (61,26%) 62 (10,80%)  

Vacinação 

(clostridiose) 

     

Não 147(15,69%) 4(2,72%) 4,481 1,619-

12,403 

0,000*** 

Sim 790(84,31%) 88 (11,14%) 

 

Descarte de animais 
enfermos 

     

Não 662 (70,65%) 64 (9,66%) 1,059 0,663-

1,692 

0,447 

Sim 275 (29,35%) 28 (10,18%) 

Má formação      

Não 483 (51,55%) 48 (9,93%) 0,973 0,632-

1,496 

0,494 

  Sim 454 (48,45%) 44 (9,69%) 
   

Higienização da sala 
e/ou equipamento 

     

Não 308(32,87%) 5(1,62%) 9,727 3,907-

24,220 

0,000*** 

Sim 629(67,13%) 87(13,83%) 

Limpeza das mãos e 
úbere 

     

Não 709(75,67%) 79(11,14%) 0,482 0,263-

0,885 

0,009** 

Sim 228(24,33%) 13(5,70%) 

Possui sala de orde-
nha 

     

Não 277(29,56%) 8(2,89%) 4,904 2,341-

10,273 

0,000*** 

Sim 660(70,44%) 84(12,72%) 
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assim, que o conhecimento adquirido influenciou, na redução dos níveis de con-220 

taminação, ou seja, na adoção das práticas de biosseguridade. 221 

No entanto,  constamos que fatores como: separação dos animais jovens 222 

dos adultos e das fêmeas gestantes no terço final da prenhez; a presença de 223 

assistência técnica; possuir sala de ordenha com higienização da sala e dos 224 

equipamentos; fazer tratamento preventivo de mamites em cabras secas e vaci-225 

nar os animais,  que são indicativos de que a propriedade apresenta a um maior 226 

nível tecnológico  e sanitários aplicados, apresentaram significativamente maior 227 

porcentagem de animais positivos a AC.  228 

Por outro lado, constatamos que a negligência de manejos básicos como 229 

limpeza das mãos e úbere na ordenha, demonstrou um aumento dos animais 230 

com AC, sendo uma possível via de transmissibilidade do patógeno, apontando 231 

para da conscientização do produtor sobre a importância do manejo sanitário. 232 

Além disso as fazendas com maior nível tecnológico, possivelmente apresentam 233 

maior rotatividade de animais, através de compras, vendas e empréstimos de 234 

(principalmente reprodutores), bem como a participação em exposições e feiras, 235 

sem a exigência de documentação de diagnósticos negativos para diferentes 236 

enfermidades, o que, favorece a entrada do patógeno no rebanho e a uma maior 237 

soropositividade (p<0,001). 238 

Os sintomas da Agalaxia Contagiosa de Artrite e principalmente Cerato-239 

conjuntivite, foram observados nos rebanhos com maior índice de animais posi-240 

tivos, indicando que a AC está prejudicando a saúde, o bem-estar e a produtivi-241 

dade dos rebanhos.  No entanto, o mesmo não foi observado no caso de abortos, 242 

embora tenha sido elevada, indicando que outras causas / doença estejam pre-243 

sentes nos rebanhos estudados, como a Toxoplasmose e a Clamidiose. 244 

Através da obtenção das variáveis selecionadas, as principais foram ana-245 

lisadas e agrupadas por regressão logística (tabela 4) como fatores propensos a 246 

risco de infecção para a AC no rebanho caprino leiteiro na região da bacia ca-247 

prina leiteira. 248 

 249 

 250 

 251 

 252 

 253 
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Tabela 4. Variáveis obtida através de análise multivariada para Agalaxia Contagiosa, em 254 

animais da bacia leiteira do Nordeste Brasileiro. 255 

 256 

* Variáveis selecionadas pela Regressão logística com valor significativo ***p≤0,001. 257 

 258 

As análises multivariadas selecionadas no presente trabalho, por meio de 259 

regressão logística, foram precisamente associadas com a higienização da sala 260 

e/ou equipamentos (Odds Ration: 0,035; IC 95%:0,007-0,178), com fator de sig-261 

nificância (p≤0,001%), indicativos de que as propriedades apresentam níveis tec-262 

nológicos aplicados. Esse resultado é contraditório, porém possivelmente a falta 263 

limpeza das mãos e úbere na ordenha esteja favorecendo a transmissão do M. 264 

Agalactiae.  265 

Santos et al., (2018) avaliaram os fatores de riscos associados a Mico-266 

plasmose, na região Pernambucana, e obtiveram similares ao presente trabalho, 267 

como a falta de cuidados preventivos. Aumentando a predisposição dos animais 268 

a disseminação e manutenção do patógeno nos rebanhos.  269 

Vale ressaltar, a participação dos animais em exposições e eventos agro-270 

pecuários favorecem a disseminação de patógenos, devido a intensa agregação 271 

de animais e falta de fiscalização adequada para a entrada e saída de animais. 272 

Esses achados corroboram com o estudo realizado por Teixeira e colaboradores 273 

(2016) no qual indicaram que animais adquiridos de outros estados sem inspe-274 

ção sanitária e testes sorológicos podem ser responsáveis pela introdução de 275 

doenças nos rebanhos e devem ser considerados potenciais fatores de riscos, 276 

inclusive para a enfermidade AC. 277 

  278 

Variável 

Agalaxia Contagiosa 

(M.agalactiae) 

N° total de 

animais 

N° total de 

animais 

Positivas 

Odds 

Ratio 

IC 95% P-valor 

  N% N%  Inferior Superior  

 Higienização 

da sala e/ou 

equipamento 

 

Não 

 

308(32,87%) 

 

5(1,63%) 

 

0,035 

 

0,007 

 

0,178 

 

0,000** 

Sim 629(67,13%) 87(13,83%) 
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CONCLUSÃO 279 

Verificou-se que a Agalaxia Contagiosa é uma enfermidade soroprevalente nos 280 

rebanhos caprinos leiteiros pertencentes a principal bacia leiteira do Nordeste, 281 

nos estados de Paraíba e Pernambuco. Com relação aos fatores de riscos ana-282 

lisados, estes, demonstraram uma falha nas medidas de biosseguridade interna 283 

nas propriedades que são fatores a serem trabalhados e aprimorados.  284 

 285 

 286 

 287 

 288 

 289 

  290 
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